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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Conceitos introdutórios: 
1.1 linguagem, língua, fala e escrita;
1.2 linguística versus gramática;
1.3 Língua, discurso e ideologia;
1.4 Funções da linguagem.

2. Texto
2.1 Noção de texto;
2.2 Gênero;
2.3 Tipologia;
2.4 Modalidades (oral e escrita).

3. Correntes Linguísticas 
3.1  A linguística como ciência: 
3.1.1 definição;
3.1.2 objeto de estudo;
3.1.3 princípios gerais;
3.2 Estruturalismo (europeu e americano);
3.3 Funcionalismo;
3.4 Gerativismo;
3.5 Sociolinguística;
3.6 Linguística Textual;
3.7 Pragmática;
3.8 Discurso.

4. Gramática(s)
4.1 Tradicional;
4.2 Descritiva;
4.3 Extrínseca / intrínseca;
4.4 Gramaticalidade / agramaticalidade;
4.5 Gramática Universa;
4.6 Gramática Internalizada.

5. Normas 
5.1 Conceitos;
5.2 Padrão;
5.3 Culta;
5.4 Sociais;
5.5 Regionais;
5.6 Populares.

6. Língua, variação e poder
6.1 Níveis de variação;
6.2 Tipos de variação;
6.3 Variação e mudança;
6.4 A noção de “erro”;
6.5 O preconceito linguístico;
6.6 Língua e os estratos sociais;
6.7 Processos de (des)legitimização.

7. Língua portuguesa
7.1 Formação;
7.2 Expansão geolingüística;
7.3 As vertentes da língua portuguesa no mundo;
7.4 O português brasileiro;
7.4.1  formação histórica;
7.4.2 contatos linguísticos;
7.4.3 variedades.

8.  Fonética aplicada ao português
8.1 Conceituação e campo de estudo da fonética;
8.2 O aparelho fonador;
8.3 Classificação dos sons vocálicos do português;
8.4 Classificação dos sons consonânticos do português;
8.5 Transcrição fonética.

9. Fonologia do português
9.1 Conceituação e campo de estudo da fonologia;
9.2 Fonemas e alofones;
9.3   Sistema fonológico do português; 
	9.3.1 Consoantes;
	9.3.2 Vogais;
	9.3.3 Semivogais;
	9.3.3 Nasalização;
	9.3.4 Ditongação;
	9.3.5 Estrutura Silábica;
9.4 Questões fonológico-ortográficas.

10. Semântica
10.1  Campo léxico e semântico;
10.2  Hiperonímia e hiponímia;
10.3  Homonímia; 
10.4  Polissemia;
10.5  Sinonímia; 
10.6  Antonímia;
10.7  Acarretamento;
10.8  Pressuposição;
10.9  Paráfrase;
10.10 Ambiguidade;

11. Morfologia da língua portuguesa
11.1  Morfema;
11.2 Tipos de morfema;
11.3 Alomorfia;
11.4 Flexão vs. Derivação;
11.5 A flexão nominal;
11.6 A flexão verbal;
11.7 Processos de formação de palavras;
11.8 Classes de palavras.


12. Sintaxe da língua portuguesa
12.1 Frase, período, oração;
12.2 Tipos de predicado;
12.3  Os sintagmas; 
12.4 As funções sintáticas;
12.5 Período composto por coordenação;
12.6 Período composto por subordinação.
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